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R e so lv e u  o G overno p e d i r  n o v as  l e i s  ao C o n g resso  • Acha quua f r a c a s  a s  que 
p o s s u e  . P r e c i s a  a rm a r - s e  m e lh o r p a r a  "a d e f e z a  do E s ta d o ” .
P ed ú r l e i s  d e s s e  t i p o  é o mesmo que p e d i r  um c r e d i t o  de c o n f ia n ç a  • 0 momento 
é bom , p o r t a n to  , p a r a  os l e g i s l a d o r e s  p e rg u n ta re m  ao  E x e c u tiv o  o que e l e  
f e z  d a s  o u t r a s  l e i s  , ahan-my r v, como as  tem u sa d o  • E e n tã o  c h e ­
gamos ao c e n t r o  da q u e s tã o  da d e f e z a  da d e m o c ra c ia  b r a s i l e i r a  • E#\d e  l e i s . ^  ,
e n tã o  verem os que a  m a io r  c l a r e z a  que a  c r i s e  não  e nwiiaoàiT»’*-; A c r i s e  e de
r e s p e i t o  a s  l e i s  . ,{ se u s  p oder e s  ;_0 E x e c u tiv o  não  tem  a p e n as  usaad ''y '"bem  ' v i s iv e lm e n te  , o s te n s iv a m e n te ,  ip tmmhm
qn-hrrilrar:yiamn q u o tid ia n a m e n te  ab u sad o  d e le s  • P a ra  q u e ^ a u m e n ta - lo s  ? Quando

 ̂ ^ s ã o  /EBnnnBm em A lag o as  um advogado ámmsiafc:. e se u  c o n s t i t u in t e y s s p a n c a d o s  , m e tid o s  -
em n »  s a c o s  e jo g a d o s  numa p r a i a  d e s e r t a  f  prelam,mu&aaráidad quando no M am  
pma P ia u í  uma e m is s o ra  ' e f e c h a d a  paK:^mjmar.iimxi!iQ5raa]nÉi ejseu d i r e t o r  d e tid ^ *

p re n a e  ̂c i a  zwiièbmsété a t o r t o  e a  d i r e i t o  ,  inatam in v a d e  l a r e s  , fcuauba d i s s o l v e  a  p an  -  
cad as  c o m id o s  l e g a i s  , b a t e  n o s p r e s o s  , so n e g a -o s  a j u s t i ç a  ,  b a r r a  a  en ­
t r a d a  de j u i z e s  no c á r c e r e  , e o M in is t r o  da J u s t i ç a  se  a r r o g a  o d i r e i t o  de 
s u s p e d d e r  j o r n a i s  com p o r t a r i a s  — s e r a  e x a ta m e n te  e s t e  o momento de a rm ar 
o E x e c u tiv o  com maiimpndnjmm m a is  p o d e re s  ? P a ra  que d a r  m a is  l e i s  a quem as 
t r a t a  ao s  p o n ta - p e s  ? Se e s s e s  homens fazem  t a n t o  e s t r u p i d o  com um f u z i l  ím  
pmMTi cm frra xri üti*iíkrxt[; ,y rrc xihtaa ::in srrh bh y. d ctbp w vamOsjfciar <02. de p r e s  n te  um áfcamiiilimrifflib 
f u z i l - m e t r a l h a d o r  ?
ilão , quem e s t á  d esarm ado  não  á o G overno . Quem e s t á  em p e r ig o  não  á o E s ta
d o . Quem e s t a  d ísa rm ad o  e o c id a d a o  -  d sse  p o b re  d ia b o  da  R e p u b lic a  * Qmem l  d e | v id a  » y  ,e á ta  em p e r íg d ^ y ^ e  j á  de c a r a  a r r e b e n ta d a  , é a  D em ocrac ia  .
Os c o m u n is ta s  ftnamn tem f e i t o  no B r a s i l  t a n t a s  t o l i c e s  que nenhuma o u t r a  que 
f iz e s s e m  s e r i a  cap az  de me e s p a n t a r .  Mas quando  vemos c e r t a s  a u to r id a d e s  men

• M > Mt i r  d ^ p a n e i r a  ta o  t r a n q u i l a  a N açao -  como poderem os a c r e d i t a r  em tu d o  o q u e  
e l a s  d izem  s o b re  os c o m u n is ta s  ?
A v e rd a d e  e que tem os l e i s  b a s t a n t e  b o as  p a r a  r e p r i m i r  q u a lq u e r  sab o tag em  , 
q u a lq u e r  d eso rd em  , q u a lq u e r  ifajmmbmròraaradfflm t e n t a t i v a  de i n s u r r e i ç ã o  • Que 
se  usem  e s s a s  l e i s  . a ;;m E l a s  p r e v r ^ j  a p u n i ­
ção  de to d o s  os c r im e s  im a g in u v e is , m-qnnrdimmgàrnir i n c l u s i v e  dos c r im e s  , 
p a r t i c u l a r m e n te  o d io s o s ,q u e  são  p r a t i c a d o s  p e lo s  que têm  o d e v e r  de puni*-ÍL<o.
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i j ^ 1 a l a - s e  em r e o r g a n ls a ç ã o  m i n i s t e r i a l  . Irem os s u b s t ú t u i r  um a d ro a ld o  p o r  
algum  a ld r o lb a ld o  ? F ra n ca m e n te  , não  v a le  a  p en a  .
P re c isa m o s  aribaihu- é de homens que m ereçam  a c o n f ia n ç a  do povo • flmzminmpmr manque
Thdidinyrmn-Mm:< d :7 rh i 1 r-podwm Homens c a p a z e s  de d e f e n d e r  o re g im e  sem ç armii
p a r a  i s s o  , ou a  p r e t e x t o  d i s s o  ,  mrmmairmatraaraiEna se  metam a  d e s t r u i r  su a s  
b a s e s  . ftmaiMxaxaiinxD^LXBgilMribEiumixDiiamxdiEiiMmjpnammxdiglIasimiaxrgxaaamiefliaa

>rli»viAwrl«rlmnwftitir:]palaiTmainr.n-!caicagt?:i3tat!na3aidi3aatin.ilRxirii!iiaa3a±ftxBLaia
atacam Homens que se jam  v i g i l a n t e s  , mas s é r i o s  e j u s t o s  ; que in s p ir e m  t e -  
mor ^^iinmjimiiimmmar^e t a E í A i i c o n f i a n ç a  ao povp • Chega de a la rm ism o  miflfc 
o f i c i a l  ; chega de p a l a v r a s  l e v i a n a s  e m a n a i * a t o s  v i o l e n t o s  ,  * wap 
-.qw« jrakm»pvrri f  i r-rr> Chega de l e i s  de s e g u ra n ç a  .  Que venha  um pouco  de se g u -
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